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Visgens da familia real. Partiram no Sudex 
gress fara Mafia a Rainha sr* D. Maria Pia e o 
3r. Infante D. Affonso, Devem no dia 20 partir 
para os Açores El-Rei, sr. D. Carlos, e a Rainha 
sr& D, Amélia 

À Rainha imão vai a Roma assistir ao baprisado 

a recem-nascida princeza, sua sobrinha, filha dos 
reis de alia, Seguiram com ella viajem à sr Mar- 
Jutrg de Unhão, viadores Duque de L.oulé e Ben- 


jomin Pinto, o mei 
fredo de Albuquerque, ajudante do sr. D. Affonso, 
Maior comitiva acompanhará El-Rei sr. D. Gar- 
los aos Açores e Madeira, onde se preparam gran. 
des festejos para receber suas majestades. O pro. 
grama ainda não está definitivamenteorganisado, 
as festas, passeios, bailes e recit: 

O telegrapho tem 

nfestes ultimos dias. 
brilhantismo será 


de acompanhar Elbrei na sus digressão pelas mais 
formosas ilhas do Oceano. E 
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Comenda di Jay 
GITA DE IMPRESSO ABA ROMA DO LOBRNO 8 A 38 
imporie. e dirigidos à 
de 6 que nã serão 
Aberta a Silva 


Antes de deixar Lisboa, quiz a sr! D. Amelia. 

pôr mais uma pedra numa das suas melhores 

Obras, à assistencia nacional aos tuberculosos. 
Conhecido, como é, a caridade de Sua Majes- 


seus desgriçados e mai Uma ver 0 encanto, que 
Felia dimana e acaricia os corações, se transfor- 
mará em abençoadas esmolas. 

Foi grande à receita que à Assistencia obteve 
com aºtoirada à antiga portugueza que no do- 
mingo, 2 do corrente, se reshisou no Praça do 
Campo Pequeno, dizendo-se que attingira uma 
ma oproiaada de selo contos der, Alem 

fim sympathico do espectaculo, muitas causas 
pára tal resultado concorreram, 

À festa correspondeu so que d'ela se esperava 
Havia. muitos anos. que em praças publicas 
eram corridos. toiros: de manada. reses, e era 
árande o deteja de ver como eile se portariam, 
O'curro subiu bom e os amadores puderam bri 
ibar À vontade, Às honras da tarde couberam 
cavaleiros Lote do Rego e VciorinoEroer e do 
forcado Marcello de Arevedo, que fer uma pega 
brilhamtissima, á E 

Dois dias depois, inaugurava-se na rua do Ale- 
crim o instituto de Assistencia Nacioral aos Tu. 
Derculosos. A Rainha, sr D. Amei, não quiz 
foltar com a sua presença 4 commovedora cer 
monia, Ela deu o grande impulso à grande obra 
“la desveladamente continvard protegendo-a. De 
Votadamente a tem acompanhado na mistão pie- 
dous o sr. D. Antonio de Lencanre, medico da 
cama. real, um dos nomes mais ilustres da mod 
Eina portóguera 

Piso primeiro dia obtiveram consulta trinta € 
quatro doentes que foram obiervados pelos me 
dicos ars, Aliado Luiz Lope ot) Aragão. 
Moraes, Bemto Alves e Sousa y 

A sr D. Amelia exteve presente durante a con- 
sul, interessando se pelos oentas e muito es 
pecialmente por uma. rapariga inda muito nova, 
que lhe mereceu particular sympaihia pelo estado, 
adeantado da doença, que ha muito 'n vem mi- 
nando. Mas tudo fem “a cap da 
seteneia e da caridade com que lhe vão agora 
acudir 

É não serão a sclencia é a caridade quem maio 
es provísios podem obrar aeste noiso tempo ? 
Às bltimas devcobertas sclentíicas no campo da 
medicina vão, dando resultados que assombram 
pela sua grandeza, que, ha. pouco mais de vinte 
danos, seriam inaeraditaveis até como possibl 
dade Vea à caridade fazer o ologre major de 
pôr o prodígio d'uma quasi resurreição no alcance 
os pobresinhos. E 

Morreu agora uma senhora, em volta da qual 
úuma lenda se formou é que, desde ha muitos an- 
nos, excitava a curiosidade de todos os frequen- 
tadóres de baies de mascaras. Chamavam-lhe a 
Sela dos Carnzvsor Só agora se soube quem 
alia era, Logo que se annunciavam os primeiros 
les, vestia o seu fato de saloia, pegava no caba- 
nho com Moves, no mealheir, eia por abi tó 
subindo escadas, descendo escadas, pelos corredo 
res do theatro, pelos cafés, entre 0 rebolico das. 
comradanças, ouvindo chaliças é até insultos, res 
pondendo com sorrisos « pedindo esmola para os. 

obres. 

E Era uma mulher do povo, natural de Torres 
Vedras e chamava-se Hygina da Conceição Marins. 
Dire que ascim punha em pratica à caridade, 


O OCCIDENTE 


por motivo d'uma promessa que fizera, achando-se 
Eravemente enferma. E 

Os pobres deveramlhe muito e por isso sua 
memoria é hoje abençouda por todos a quem va- 
Teu, e tambem por aqueles a quem ella desper- 
tou um sentimento boom, muita vez em méio da 
ator inomia. 

Quantas maneiras de exercer a caridade ! E que. 
sympathias desperta sempre! 

bias rainhas de Portugal ficaram celebres na 
historia” pelo coração que. mostraram: a Rainha 
Santa, à Rainha D. Leonor, e nos tempos moder- 
nos, tez rajohas, a sr D. Estephania a srs D, Ma- 
ria Pia e a sr D, Amelia, 

“Será ainda a caridade (ão conhecida d'umu raí- 
pha, que maior enthusiasmo despertará na popu- 
ação das formosas ilhas. brevemente visitadas. 
Ele sr, D, Carlos é à sr* D. Amelia visitarão os 
hospitães do Funchal, Ponta Delgada, Angra é 
Horta. Os infelizes em meio de tantas festas terão. 

uinho de felicidade 
presidente do conselho acompanha El-rei 
no sua viagem. Natural do Ilha de S Miguel, cal- 
culase facilmente como nesta ocasião solemne 
seri recebido pelos seus patrícios. Alguma alegria 
dhe virá iluminar 0 espinto, ensombrado decerto 
pelos ultimos acontecimentos da política portu- 
era, Z 

Continia a ser muito debatido em todos os 
centros o caso de rubelião do sr. João Franca 
Castello Branco e de muitos homens notaveis na 
política. que o acompanham, contra o actual go- 
Verno regenerador. y 

Hintuceos e francaceos nos seus jornaes, nos. 
dilierentes centros da provincia, continuam guer- 
reando-se com todo o enthusiasiro de velhos ami. 
gos que deixaram de o ser, Não ha peores luctas 

ue às. d'uma mesma familia, quando se põe em. 

desacórdo. Em alguns jornães de Lisbou houve 
grandes modificações; começou a contradança dos 
Administradores de concelho. 

Como se não bastasse para embaraçar o gever- 
no é attitude do sr, João Franco, veio o sr. João 
Arroyo com o seu pedido irrevogavel de demis- 
slio, motivada pela nomeação do ar. Pimentel Pia 
to, ministro mais moderno, para a vaga que à 
mórte do ar. conde de S. Januario deixou no Con- 
selho de Estado, 

Reuniu se este, ha dias, para resolver sobre a 
pedido que o sr. presidente do conselho fez afim 
de serem dissalvidas às camaras, Efectivamente 
a seisão que se fes no partúdo enfraqueceu consi- 
deravelmente à moloria com que o governo po- 
“ia contar nas duas cam 

O pedido de dissolução foi muito discutido no 
conselho de estado, pronunciando-se contra ella 
muito. abertamente o sr, Julio de Vilhena, que a 
classificou Inconstitucional. Deram seu vota far 
voravel apenas os srs. Hintze é Pimentel Pinto, 
&, com resalva de declarações feitas, o sr. Frede- 
rico Arouca, Os restantes conselheiros de estado 
presentes, sr. José Luciano, Velga Beirão, Conde. 
de. Ficalho, Julio de Vilhena e João Franco ve- 
rom seu voto em contrario, Entretanto ElReras- 
signou o decreto convocando as novas córtes ge- 
rés para o dia de janeiro do proximo anno de 
u 


tambem seu 
[5 


» 
O governo em dictadura vai portanto proceder 
às novas eleições, não tendo muito tempo a per- 
der, porque, claro estty todos os partidos devop- 
posição, é mais que todos o novo partido dos tran 
Caceos, vão trabalhar a valer. 
Nem sequer no ver, que já nos vem ame 

do com seus calores, poderão governo e oppt 
ão dormi sua sesta socegada O papão por to- 


decahindo, e hoje apenas S. Jorge, o pagem o ho 
mem de ferro e os pretos obteem Um ou outro 
olhar distrahido. Pois representam bellas tradic- 
Góes, por muito comicas que muitos as queiram 
Ser. Foi numa procissão do Corpo de Deus que 
D. Jofo J apresentou à população de Lisboa 
cheia de curiosidade os primeiros pretos que be 
he trouxeram da Guiné e, desde então, mais ou 
menos ridiculamente vestidos, elies appareceram 
no estado de S. Jorge. 

'Mez dos santos!. -- E! um mez alegre. E' o mez 
dos foguetes, das fogueiras, das cantigas novas ao 
desafio, o mez dos dias muito grandes é dos noi- 
fes muito curtas, que num rufo se passam em 
claro, com tão lindas estrellas no ceo, tão lindo 
luar tomo. tem estado! São as danças de roda, é 
a ida até á fonte ao romper d'alval Até as rapa- 


rigas são mais bonitas nessa noite e os rapazes. 
mais aparconado», que O S. João e O Santo Ânto- 
nio teem fama de casamenteiros. 

Em Lisboa esses dias são bilhentos, mis nem 
por isso são alegres para quem não gosta da ale- 
a putdosa” Muta Sorneta, mto apito, muita 

mba, muita gntaria na Praça da Figucira, no 
Rocio, nã. Aventda e muis nada. interesante um 
ou outro baile de varias. 

A fera de Alcantara é que ha de animar.se, co- 
mo é costume e as barracas vão fazer melhor ne- 


“as as feiraé teem estado pouco pacatas. Hou- 
ve muita pancada na de Sacavem é oté na de AL. 
Cantara houve pancada. Uma gota de vinho em 
cada cabeça mandando rachar a cabeça dfoutro. 

As luctas políticas de que ha pouco falavam hão 
de ser mais serias, que o que Sobe aos cerebros 
messas regiões é outra qualidade de estontea- 
mento mais perigoso. E” de esperar ericetanto 
que se não tornem a dar casos, como esse que ha. 
pouco motivou o duello do sr. João Franco Cas- 
feio franco e Dr. oi Pinto Rodrigues do» San. 
tos, que ficou ferido por um golpe de sabre na 
mão Sireta O encontro reasons na estrada mz 
liar perto da Ameixocira, sendo testemunhas do. 
ar. João Franco os srs. Dr. Luciano Monte 

sr. Pinto dos Santos O ar, Dias Cos- 
tas, 

O sangue não foi muito felumente. O fanatis- 
mo político não tem feito victimas em Portugal, 
que possam nem de longe lembrar os casos tra 
Bicos que m'ouiros paites se tem dado, 

“Lã se enforcou apora na prião O famoso Bires- 
ci, que assassinou o rei Humberto de lala. — 

E, neste memento tão alegre para à familia 
real italiana, a notícia veio decerto recordar-lhes 
uma lembrança das mais tristes. 

Nem é de Invejar a sorte dos reis nos tempos. 
gue ão correndo, Quem deles ainda mais Kosa 

algum desthronado, é, por exemplo, essa ramha. 
Ranavalo, que 08 frânceres trouxeram de Mada- 
gascar é que, ha dias, estava no Nouveau Cingue 
contentissima a dar palmas à palhaçada. De dia 
ánde a ver casas de modas, de noite no theatro. 
E desthronada!... Aquilo é que é vidal 
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pois da prolonguda doenço, que desde ha 


bastantes meses vinha assuntando 4 
amigos, fnlleceu em Paço Arcos, té 
naturalidade, o antigo erinistro da guerra é da ma- 
rima, Conde de, Jango. 

o em 1837, contava portanto 74 
annos de edode, ias ainda demonitrava uma 
grande robustez. 

Januario Correia d'Almeida era. bacharel em 
mathematica pela Univenidade de Coimbra, onde 
foi estudante distincro. Seguiu depois o curso de 

im Eujo Corpo esteve até obter O 

passando depois para o quadro 


a e as 
da sua 


cado membro da camara alta. 
e pouco depois foi chamado pela primeira vez aos 
conselhos da corõa pelo então presidente do ga- 
inselmo Braomcamp. Encar- 

Fegou-se da pasta da marinha e exercei 
tineção o logar, tomando muitas medidi 
veis no desenvolvimento das colonias, que perfei- 
tamente conhecia, tendo 'ellas desempenhado 
“commissões importantissimas, taes como as de 
fpjtrmador seral de Cato Várde, do Estado da 
Índia e de Macão e Timor. 

Foi tambem gosernador do districto de Braga, 
do Funchal e do Porto. 

Nos districtos de Vianna e Braga esteve servindo 


plempotenciario de Portugal é nas republicas da 
America do Sul esteve tambem em missão diplo- 
motica. De volta à paia puheou o seu iva 
“Missão do Visconde de 5, Januario nas repubi 
Gas da America do Sul, comprenendendo a descri 
pção das republica de Baraguayo Uruguay, Ar- 
Eéncina, Bolivia, Per, Chai e Meticos 

Era pois mui araide é importante a sua folha 
de serviços 

O Conde de S; Januario era conselheiro de es- 
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TEIXEIRA MASTOS 


É com o mais profundo pezar que damos no- 
úicia da. morte do noiso colega no jorllismo, 
Teixeira Bastos, cujo Jucidissimo espirito se nos 
revelou tanta vez, em tão diversos e importantes 
assumptos, manifestando as aptidões variadas do 
illustre perjodista, 

Muito novo ainda arrebntou-o a morte, Teixeira 
Bagios contava apenas quarenta e cihco annos. 

grande a obra que deixou, 

Etrelou-se, quando ainda alumno do curso sus 
perior de letras, em 1875, com o seu livro de ver- 
Sos, Rumores vúlcunicod. 

Póde dizer-se que desde então não descançou, 
Emthusiasmodo, pelo centenário de Camões, pu 
Bico, em 18, O seu lvro Luiz do Camry e a 
nacionalidade portuguesa, 

“Muitos outros vofomes publicou, da que cfarê- 
mos Thcophilo Brága e a qua obra, em 1893, e À 
crise, em 1804, 

Republicano e socialista, colaborou nas revistos 
Era Nova, Positivismo é Revista de Estudos Li 
pres. 

Em 1880 redigiu 0 semanario republicano A 
Vanguarda, 

Foi durante muitos annos redactor do Seculo, 
ondo escreveu olguns artigos de fundo notabilis: 
áimos. 

Foi vereador da Camara Municipal de Lisbos, 
onde muito ajudou à ereação do tribunal darbi. 

indores, 

Era socio da Academia Real das Sciencias, 

Depois dum mer, em que a doença ve he age 
gravou, causando lhe os maiores torinentos, Tel 
xeira Bastos falleceu duma cyrrose nos rins, na 
sexta feira, 24. 

Deixa viuva e dois filhos, a quem muito estre- 
mecia, 


“Tudo melle era pon- 
ab apressão de serenidade, à 
bondade impertuibavel, à generosidade vem nar. 
Os nonsos sentidos pezames a todos os seus, 
gos, e destes especialmente dos nossos 

o Seculo 


PALACIO FOZ 
A sala de jantar 


E das mais lindos é ricas do palacio Fog, Ei 
silo Luiz XVI, tem um fogão monumental do 
mesmo estilo, em marmore com bronses e dou= 


Je concha, com esculpturas de Simões 
fica na parede fronteira ao fogão. 

As paredes são auarnecidas de Boiserio é lam- 
bris em madeira pintada a branco e ouro e no 
mesmo estilo duas portas monumentaes, abra de 
Toreau, decorador de Versailles, Dois magnificos. 
tremós-aparadores em talha dourada de lindissi- 
mo desenho occupam à parede fronteira ds por- 

açadas que deitam para 0 jardim. 

lendidos quadros de A. Bisschop oceupam 

os da parede, e dois hndissimos lustres. 
em bronse dourado « crystaes de rochn, estilo 
Lyiz XV pendem do tecto guarnecido de belos. 
relexos e tendo ao centro um quadro de Jor- 
dlaens, representando um triumpho de Bacho. 
+ O resto da mobilia toda em estilo Luie XVL 
riquissimo assim como os crystas 6 lo 


Nesta sala não se sabe que mais admirar, seas 
bellezas das esculpturas e pinturas, se os quadros 
*& moveis, pois é tudo de gosto e arte enexcedi 
vei 

Entretanto de tudo isto se fez leilão, de que foi 
encarregado. o sr, José dos Smtos Liborio, pro- 
prietario do grande Salão de Vendas, na Avenida 
da Liberdade. 

“Assim se dispersaram tantos primores d'arte 
ali reunidos, e uma grande parte d'elles para sa- 
hirem gs fronteiras de Portugal. 


SOCIEDADE NACIONAL DE BBLLAS ARTES 
PRIMEINA EXPOSIÇÃO 
m 


«Excellento resolução foi a de reunir n'uma sa- 
a à exposição dos trabalhos de Ferreira Chaves. 
Assim prestou-se justa homenagem á memoria do 
fallcaido e querido mestre, e proporcionou-se ao 
Publico o ensejo de estudar e admirar uma pagi- 
aa completa da nossa arte.» Assim principia o sr 
“Augusto Fuschini escrevendo da obra de Ferreira 
Chaves, n'um artigo critico biographico, inserto 
no catulogo da actual exposição, 

Fazemos nossas às palavras do ilustre critico, 
que teve a fortuna de conhecer de perto é ser 
“migo do fallecido artista, coisa de que poucos se 
Pódem gavar, porque o penio concentrado de Fer- 
eira Chaves, à sus appárencia um tanto rude in 
“cobrindo nobres sentimentos, não era de molde a 
amizades faceis € seperticinds dos caracteres ex- 
Pinsivos ou indiretos, E tanto era aquela a fei- 


urpreza de vêr reu- 
te artista, que O 


o Conte 
O culto da Art, ae : nm 
vagas da manga de alpaca, em que empunha. 
VA. emo palheta e favia viver ca tla 03 seus 
Fetratados, ns suas queridos flres as composições. 

Dogs cho a bd mph do Minos 

Em toda aquelas Obras se montra o ulénto do 
avetor, a. tua! profiiencia, o trabalho silencioso 
e múlios“ annos, consciente, serio, despreoceu- 
pado e alheio da etica facil e quantas veres en- 
Venenada dos que nada fazem. 

Preciosa à colleeção de retratos exposta, pela se 
meliança, pela coieeção, pelo colado pela ei 
ra 

TÊ die à preferencia na escolha da obra do 
mejtçe, as hatta atentar na grande tela onde re- 
trata a! Ex Sr D. Emilia Osorio de Alrção, 
Pará se reconhecer todo o valor do artista. Está 
Ali uma verdadeira obra date; é um quadeo em 
que à figura compõe prefeitamente com os acces- 
Sorios, na harmonta de côr e de tons, prespectiva 
de plúros, ar é luz. À vista repousa tranquila € 
vae"obreriando sem esforço todos os promeno- 
TêS com 0 seu, desenho correcto, os valores jus- 
tos, até o dourado do consola destaca suavemen- 

“a moldura dourada, tão certo É 0 tom da tin 
Ha, É, Como esto, poderiamos citar muitos outros 
Feicatos. que. foram a Baléria. Us quadros de 

res. engiinaidam 1 sala e só Mes falta o prefi- 
me Era este 0 genero de Ferreira Chaves que O 
“ulico mais conheci, talve, Joutras exposições 
da ls dos paços do concelho de Lisbon on: 

e se encontram belios motivos de decoração nos 
tee 

e iremos do quadro as nymphias do Mon- 
ipa? Que é pena não esteja acábado, porguo 
“lee poncro é da composições mais flies que 

mos “isto é que revelem mais talento do seu 
vetor. 

Quando, nos lembramos do que Ferreira Cha- 
Yes poderia ter produzido, se a indiferença pela 
arte leste pois 6 não tiveise obrigado a Vestir à 
Thang de bipáca “para, não morrer de fome no 
Principio da qua. carteira, entistece-nos a alma 
Tor tantos talentos perdidos tantas vocaçõsstor- 
“idas pela dra nestssidade a vida num paizem 
“que arte é ilusão de postas que o publico não 
Somprdande porque par iso ht é educado, 

aba cincosnta anos, quando Ferreira Chaves 
começou, — diz o sr. Fuschi 
tigo, bem peores. eram as condições do meio. 
Arúítico. Awdm, o homem que pelás 
Pelonaes fnculdides e apriddes se de 
Visnente entregar do culto e d pratica 
ve de ir procurar as garantias da existencia no 


canto de uma secretaria. onde eu o fui encontrar 
ainda trinta annos depoist« 

«Chega a gente a não comprehender como as- 
sim de pode Continuar a ser artista Ie 

Pois Era e ahi então ds suas obras a atestal.o 
e à ensinuarem quão, mais pode ia ter produzido. 
aquelle telento previigiado. O que aconteceu a 
Fêrreira. Chaves aconteceu a Lupi de quem elle 
foi discípulo, é se Lupi ainda conseguiu por cir- 
cumstancias especiaes trocar a secretaria pela 
cola, chegando a ser professor da Academia de 
Belas Artes, Fervira Chaves 5ó depois da morte 
do mestre, em 1881, é que foi escolhido para re- 
ger interinamente a cadeira de pintura historica, 
fé 1897 em que ésta foi posta a concurso. 

Drelle receneram lcções alguns artistas que ho- 
je são honrando. a arte, como Veloso Saigado, 
Eucuno Freire, Conceição Silva, Adolpho Rodri- 
gues, Ferreira da Gosto, Espirito Santo Oliveira é 
Dutros que não nos occorre. 

Sea Ferreira. Chaves faltaram incentivos pura 
mais rasgados vôos de que seu talento era capaz, 
honre-sehe ao menos a memoria como apora o 
fez a Sociedade Nacional de Bells Artes que, ao 
inaugurar a sua peimeira exposição, ahí quiz reu- 
mir às obras dispersas do mestre para que o pair 
conhecesse bem, mais um grande artista que per- 
deu. 

ww 


ja É a exposição de pintora 
o mero não podemos dizer do exposição de ex. 
uiptura, com respeito & quantidade, pois que em 
dlilade encontram se trabalhos dê merecimen- 
rsos pelas salas, em Bustos que as vão 


Numerosa e v: 


estudo, em gesso. à 

Yo-é Simões d'Almeida, sobrinho, um medalhão 
Assistencia Nacional aos Tuberculosos, bem com- 
posto. à z 

José Moreira Rato Junior, um gracioso busta 
Do Jgnes de Castro é outro em Bronee do sr. dr. 
Cunha Belem 

"Ainda outros bustos em gesso, obra dos srs. 
Conta Motta, sobrinho, Francisco Santos e um 
Tiuste de Jeune Femme, em barro cosido, de Mm 
Hendnicka, muito apreciaveis 

Em compensação, à archiectura está largamente 
repro-entada por oito espasitores, os srs, Albano 
Machado, Raul Lino, Francisco Carlos Parente, 
Prancisco Sonres Parente, Antonio do Couto, 
Conta Campos, Raphael de Castro, e Norte Ju” 
miar que expõem quinze projectos, alg ms de in 
Tontestavel belleza, como o da Astação termínus 
de caminho de ferro, de Albano Ma.ha1o, 0 Pan- 
throm, de Antonio Couto, Theatru Normal, de 
Norte Junior, o» Estoços, de Raul Lino, etc. 

“Na ultima exposição de Madrid, a architec 
estava representada por oito expositores que apr 
Sentaram doze projectos. À regra de proporção é, 
Tomo se vê, vantajosa para Portugal, aticadendo 
ão tamanho é à arte dos dois paizes. 

A exposição de aguarelias é tambem importante 
atesta ver, pela quantidade e qualidade dos 1 
alhos expostos. Roque Gameiro cor 
tentar os seus credros de a 
Aguarela Os moinhos do penedo, é primorosa. 

“Antonio Ramalho, Avredo [Guedes, Alherto 
Sousa, Dusmet, Roldár, Lallemant, Moraes, Con. 
dessa Jo Prado Francisco Teixeira e Ribeiro Ai 
hr, outros tantos expositores, conhecidos e no 
vos, que austentam bem esta parte da exposição e 
ai pe 

Em desenho é pa tel expõe Colunbano Bordalo, 
Almeida Silva, JJ, de Sousa Pinto, Antonio Rá 
ho, Joaqu m Parphirio, D. Sophia Siva, D L 
sa Almedina, D. Virgnia dos Santos Avellar, D. 
Laura Sauvitet, M.ºº Plantier. D. Emilia Adelaide 
dos Santos Braga, Alherto Ayres de Gouvêa, Sou- 
sa Lopes, Mattoso da Fonseca, vendo se alguns. 
trabálhos de merecimento. 

“A Wravura de madeica e de cunho está bem re- 
presentada por Luciano Lallemant é Reis Los 
Teiro com respeito à primeira, é José Simões 
Almeida, sobrinho, com respeito à segunda 

Uma, novidade aparece exte anno na expost- 
ção e é w secção de caricatura, em qus figuram 
Como exnositores Jorae Coliaço, O caricaturista 
do Suplemento do Seculo Arnaldo Ressano, que 
re ela hoa veia comisa, Santos Silva é Francisco. 
Teixeir E 

Nesta exposição abriu-se mais vasto cama ás 
artes decorativa e applicada, o que muito concor- 
réu para a tornar mais attrahente e variada. 


Ali cacontramos as rendas de D Maria Augusta 
Bordallo Pinheiro, que tem merecido as primeiras 
distineções nos certamens nacionaes e estrangei 
tos a que tem concorrido, como em Anvers, onde 
lhe conferiram medalha de ouro; 0s primorosos 
esmaltes de Arthur Lobo d'âvila e Corrêa Bran- 
dão; as obras de ourivesaria de Christofaneti, 
em que se destaca principalmente um artístico 
centro de mesa em prata cinzelada; as delicadas 
é primorosas filagranas de Leitão & Irmão, que 
sustentam gloriosamente as tradições da ourive- 
saria portugueza os trabalhos de galvano-plastia 
da Casa da Moeda; as pinturas em porcelana e 
em seda de D Helena Eitenbart; as obras de ta- 
lha de José Emygdio Muior e Reis Pinto ; ns de 
embotido de Francisco Silverio, de inexcedivel 
perfeição ; os trabalhos de pasta & de encadern 
São de Pênha Garcia e À, Ferin; os de marcem 
Fa de Josquim «Oliveiras obras em ferro forjado, 
em carpifteria, ete é uns bellos quadros em azu- 
lejo do pintor decorador Pereira Junior, que re- 
suscitou essa industria tão portugueza € que pa- 
recia perdida para as obras darte, 

“ Embim, à exposicão d'este ano foi um aconte- 
cimento artistico de alta significação, porque vel 
dar novidades e afirmar progressos animador 

Que a Sociedade Nacional de Bellas Artes man- 
tenha nas futuras exposições o brilho da actual; 
que consiga ter um edificio proprio para séde € 
para as suas exposições; que possa alcançar dos 
Poderes publicos a protecção oficial representada 
por uma verba. para acqui 
E como ainda agora em Françayapezar das finanç 
ao serem desalogadas, o governo concedeu cinco 
milhões de francos 4 municipalidade de Paris para 
esse fim, bem terd merecido da arte nacional é 
os aplausos de todos que por ella se interesso, 


Xylographo, 
— so o) 
O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 


Continsado do aumero antecedente) 


1852-1898 


Na epocha de 1892-1893, a reportorio foi o se- 
into: 
e Lohengrin, de Wagner, em 31 de dezembro de 
1892, por Tereza Arkel, Amelia Stahl, Angelo 
Msn Letio Cain, Gio gra, Npoleone 
ardo, 
joconda, de Ponchielli, em 1 de janeiro de 
1893, por Teresina Angeloni, Amelia Stahl, Lina 
Parpignoli Vincenzo Coppola, Lelio Gasink, Pári- 
de Povolerl. Federico Coraluppi, G.ovan 
La Sonnambuls, de Bellini, em 3 d 
em que cantaram: Regina Pacmi, Roza Garava- 
Binifous, Angelo Masini, Camilo 
ep Corallyppl 
men de Biret, em £ de janeiro, por Stahl, 
ma. Parpagnoli, Lina Gassandro, (e epois Ines. 
Salvador). Roza Giaravaglia, Vincenzo Coppola, (€ 
depois Emesto Colli, Lelo Casini (o depois. 
Zardo), Enrico Giordani, Goraluppi, Soldá, Gi 


di Siviglia, de Rossi 
Roza Garavagi 


j 

ngelo Masi 

poleone Zardo, Povoleri 
de 


Soldá, Ghidort 
lição, regina Pac 
e no final da opera a ai 
nod, 

La Favo 


a, de Donizeti, em 21 de janeiro, 
aravaglia, Masini, Cauini, Povoleri, 


li Lammermoor, de Donizetti, em 26 de 
janeiro, por Pacini, Garavaglia, Coppola (e depois 
Collil. Casioi (e depois Zardo), Povoleri (e de- 
pois Eiegna), Goraluppi, Ghidoti 

Onfeo, de Gluck, em 38 de janeiro, por Stahl, 
Cassandra (e depois angela Rasnova), Garavia 


ali 
jorma, de Blini, em 4 de fevereiro, por At- 
tel, Inés Salvador, Giravaítia, Coppola, Povolei, 
Coralunpi 
Crisp la Camaro, de Roi em 
reíro, por Pacin! Garavagiia, Corsluppis 
Pardo" Soidá, Ghidoni, Narsoceio No 
il. em lave da canção dá opera, cantou à 
a For di Margueria. de Arda 
E Meyer em 23 de fevereiro, 
nor AkS) Bacinl, Salvador. Gárasagli, Bonafous, 
Gregorio Gabneeaco (e depois Emilio Netelio) 
Guiio Rossi, Tgmeio Tabuyo, Goraluppiy Soldiy 
tolo fintasma, de Wagner, em 3 de m 
nto fantasma, de Wagner, em 3 de mir. 
lt pasto feia Col, Tabuyo, Row, 
sir 


de feve- 
rordani, 
3º acto 


PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE BELLAS ARTES 


RETRATO DO FALLECIDO PINTOR 
JOSE FERREIRA CHAVES 


LENÇO GOTHICO—De D. Maria Augusta Bordallo Pinheiro RETRATO DE UMA MENINA — De Almeida « Silva 


LAfricana, de Meverhe 
maçã, por Ark, Rianoo 
briclesco (e depois € 
goa, Coraluppi, hos, Sol 
ot 
Iiobrea, de Halévy, em 14 de mar- 
oypor Ark, Ruanova, Metelo, Ros- 
Masp, Ts, Sola, Ghido 
Esmbiner e Wagner, em jo de 
março, por Arhel, Garavagli 
lio, Ietschmano, hos, Masip, Cora. 
Jypp, Sold, 

Pruiani, de Bellini, 
go, por Pacini, 
Duyo, Rossi, Coraloppi, 

Em 6 iro de 1593, em be 
neto das assosinções Atila da 
Missão Ultramarina é das Raparigas 
Pobres, represenou-se 0 1º to da 
opera Lohengrin, acabando no dueto 
dos damas contaram: Pacini,o rando 
da opera Lucia di Lammermonr, é 
jjorbani uma ária bulla de Gortesi 
fizeram, secnas.comicas “cs actores 
Valle é Taborda. 

Em 14 de fevereiro, terg 
emruido, houve recita” extra 
êom n opera Crispin 
depois dale 4 emuscaras. À 
av dornada Som Moré, plantas 
tendo nove grandes repuchos illumi 
mudos com cio arcos voltaicos, Tu- 

e cÓres, etc 
im 15 de marco, em be 
guisa de soccorro a estu 
ves, houve um grande surau 

Neste garau &. orchestra tocou o 
preludio do 1.º acto do Lohengrin, A 
abertura da opera 1! pascello fama 
mas de Wagner, e a valsa de Siglo 
ehouve um concerto de guitarras por 
José de Castro (regente) Eduardo Sil 
va, Carmo Dias Junior. Venancio Cos- 
ta, Lobo Pimentel, Julio Rodri 
Girolino Brandão é Paulo Ma 

ram: Colli as romanzas das operas 
é Pescatori dê perto; Matellio, roman 
opera Mignon é je vaime, de 
Tabuyo, à romana La mia ap 
bantior, de Rotoli; fossy a romn 


de mr 
ly Ta 


O OCUIDENTE 


TEIXEIRA BASTOS 


Fasano dE 24 e Sato 190 


Simone Bê 
tina 


canestra; Pacini,as variações de Proch, 
miramide, e Cinira Polonio, 
. Stragy Bounsulá, o fundador da con 

Recitaram: Valle, à acena comiea o meu imposto, 
Henrique Santos, uma poesia de Gonçalves Cres 


territorio antiga 


PALACIO FOZ — Saia py vustas 


po: Acompanharam 20 piano Antonio. 
Dugrte da Cruz Pinto é Ignacio Ta- 

“Terminou o'espectoculo com a fur- 
qa O Tio Rufino, de Gervasio Lobato, 
Pelos estudantes: Mydio Amado, Ma: 
huel Penteado, Josê Abreu, João da 
Gonta, Alíredo Pinto, João Galhardo, 
Frederico Taveira, José de Padua, € 
Carvalho da Silva 


festa artística de 
ini, representou-se a opera. 
Lucia di Lammermoor, por Pacini, 
Kaschmi nituindo-sé 


avid; à ária da opera 
em, de Mozart; é as ca 
hespanhol, de Chapi, 
Nesta noite 0 teatro estava bri 
lhuntemente iluminado, e ornamen- 
tado o palco é tribuna real com pro. 
fusão de plantas é Hlores, Teve Regi 
cini grande ovação, com muit 
res, po 
mplada com “dadivas de 
olferecidas pelas rainhas D: Ma 
ia e D. Amelia, marquez de Eran- 
omero, Bergaro, José Rego e em- 


F. da Fonseca Benevides. 


À dgnastia marálha da India 
e a origem portugueza do seu fundador 
E 


É conhecida na historia das Indias. 


orientaes a grande e famosa liga na- 
cional hindu, designada pelo nome de 
Confederação dos murílhas, que se 
formara no seculo «vil para sacudir 9. 
jugo. muhometano do poder Moghol, 


« cujo imperio durou na India quasi dois seculos 


ni levas de tropas de todo O vasto 
mente chamado Maliarástra (gran 


[SE ENE Ito PEN P TT E SEA MPR 


O OCCIDENTE 


di a irc é dia a di cecri Ceaç 


de região). Mahiarástra confina ao 
Norbádá, a L. com o rio Waiogangí, a O. 
oceano, & ao 5. com os rios Keishná- Correspon- 
“le às regiões comprehendidas emtre os Berars da 
India central e os districtos meridianaes da presi- 
sidencia de Bombaim até Gôa, isto é, todo o De- 
Kan e Konkão, E já anteriormente fôra um reino 
hindá, ao tempo das viagens do celebre peregrino. 
chinei, Hiven Tsiang (640 AD), tendo por ca- 
pital antiga cidade de Kalião, perto da moderna. 
Gidade de Bombaim, Pa 
hegan to a alcançar supremacia na India me- 

ridiona, Sivogy assuínica Gm 1664 o titulo de rat 
supremo, e à sua empreza foi continuada pelo fi- 
Jho, Sambagy, e pela dynastia dos Peixuás unda- 
da pelo ministro brabmane do mesmo SamSog; 
Balagy Vissuanáth, à favor do qual resigndra Si 
hú, filho de Sambaay, 0 imperio maratha bindá. 
O famoso Náná Sabib, chefe da grande revolta de 
1857 contra os inglezes, foi lho adoptiva do uf- 
timo Peixuá 

Sivapy Bounsuló nascêra em 1637, e foi filho de 
um soldado Raiputra, Shagy Bounsulô, que com- 
batéra em favor dos réis mahometanos de Ahm 
nagar” e de Bijapur (Adi-Khon ou Hidualeão) 
contra os Moghoes. Ora a aldeia do seu na 
mento foi Virar, Bitar, ou Berar, proxima da nos 

antiga e importante cidade de Baçaim, que ho- 
je pertênce ú presidencia de Bombaim, e que nau. 
tro tempo, depois que fôra cedida a Portugal, em 
1534, por Mnhadur Shah de Guzerate, fóra Praço 
da Cia pertencente ao fidalgo portugues, D. Mi 
nuel de Menezes (Ericeira). 

Segundo o principio — Pater is est, quem mu- 
pino demonstrant "a & certo que Shop Bounsul6 
foi pue do grande fundador do império maratha, 
como fóri desde 1634, Seu antecessor no lança 
mento das bases d'esse império. Parece, poram, 
que entrê os seus contemporancos. hoúve des” 
confiança dleerca da legitimidade da aua fila: 
o ;. € ao mencionado D. Me 
oi atribuida a vi 


O: 


recederam as licenças 
licação do iveo a que 
le da Ericeira, no 


«tes maís poderosa que a mesma natureza, podia. 
«preverter as outras calidades que nunca 
«as verdadeiros Menezes. a 

Não tinha, porém, razão o conspicuo auctor do 
parecer, Sivagy, embora D. Manoel de Menezes 
tivesse. sido seu verdadeiro pae, pas-ou sempre 
p9r filho de Shagy, e mesmo certamente aos olhos 
abeste, que o educou na sua religião hindi. no lado 
de quém elle combateu, « o qual lhe legou por he- 
rança O seu grande púrtido e um feudo militar, 
como se vê da History nf the Marathas por Grant: 
Duff (vol. 12, pg: 90, éd. de 1863), Não po: 
portanto, Sivagy ser fiel ao Deus Christão dos 
portuguezes, elle que tinha a sua religião e o seu 
degs, 

Sivapy não. era como o celebre filho adoptivo. 
do ultimo Péixuá de Puném. Este foi pequeno é 
bandido como um salicador; aquelle foi grande é 
gante como Alexandre. Núná Sabib era a revol- 
to, mas Sivagy representava a revolução, Este 
symbolisava à ideia; aquelle, a vingança. 

E, ou porque o seu alvo principal fosse derribar 
o poder mahometano, ou porque os estabel 
mentos portoguezes da India fossem anteriores à 
fundação da sua empresa, ou em consideração à 
D, Manoel de Menezes e aos portuguezes visinhos, 
ou seja pela circumstancia dos portugueses. 


derem combatido os hd, ias cs mofo. certo 

Sivagy não dirigiu aé suas investidas contra 
os ominio de Portuga. Verdade seja que che- 
gira a atacar Pondá e suas dependenciasymas es- 


É es 


ses serritorios não eram a esse tempo dominios. 
portuguezes. 

Tendo fallecido em 16%, foi Samhags, seu f- 
lho, que mandára tomar-nos a ilha de Avged 
à gual o vice-rei Francisco de Tavora, conde de. 
Alsôr, sustentou a todo o transe, € à terra de 
S Cruz e Asserim, e a cidade de Pate, que o go- 
ermador D. Rodrigo da Gosta The reconguistou 

Às principass luctas portogoczas com O Mard- 

ores do estabelecimento da dy 

ixuáis. Mas já pelo Tratado de 1661 
Bombaim lôra cedida sos inglezes em dote da 
pesa nfnt, casada com Caos LE oi por ca. 
pitulação de 19 de maio de 1730 que Baçaim. com 
Suas dependencss & outros pordscden e cdsdes 
proximas de Bombaim (excepto Dumão e Diu) 
Passaram depois do poder dos marathas, e final- 
mente aos ingieres 

Admira que ao citado autor Grant.Duff, a Sir 
W. Wo, Hunter € aos outros escriptores inplezes. 
que se teem occupado da vida de Sivagy, ivesse 
escapado esta nota curiosa sobre a arigem portu 

gueza do insigne chefe da contederação maratha. 

? possivel que algum outro a tivesse encontrado 
modernamente, mas não me consta. 


Christovani Pinto. 
ger 
LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
x 


Mais uma ostra machina photographica imagi- 
nada por Sehlesinger e construida por Gollon, 

As Chapas são, como de costume, collosadas 
em um chássis metalico, o qual, por seu turno, 
se colloca em unia caixa [cartouche), feshada por 
todos os lulos, mas na qual se poder fncilmente 
levantar 05 culxilhos que constituem o fundo da 
referida caixa, ficando as chapas livres e em con 
ticto com o mechanismo da machina. Dois col- 
Chetes sustentam a chapa à impressionar, a qui 
em seavida, nor meio de duas alavancê 
tada para 0 fondo da caixn 

Impressianidas todas as chapas da caixa, fe. 
cham se 03 caívilhos, podendo-se d'esta fórma e 
em pleno dia, serem estas tiradas e substituidas 
Por Uma nova coixa (cartouche). 

O obturador da machina é egualmente um pou- 
so diverso d'ajueiles que até hoje se conhecem. 

Compõe-se este, de dois postigos, girando um. 
sobre o outro, regulando o tempo dê pose ou in- 
gtintaneo. Em qualquer dos caso», a abertura co 
fecho da objectiva deve ser rapido. 

À collocação em fóco é feita por deslocamento 
de parte da caixa que constitue a machina, à qual 


ralmente á camara escura, correspondendo o seu 
eixo ao da objectiva, porém a ocillete (viseira) 
que lhe corresponde, está colocada na parto an- 
térior da mesma camara. 

D'aqui se vê a serio de aperfeiçoamentos que 
esta nova michina photographica comporta. 


x 


Pode-se, por meio da photographia, obter os 
feitos do luar. Pará que se chegue» este revutê 
tado, O méio à seguir é fcúlimo. Basta para io 
o pegue: 

ora sé a prova 
mario, mergulhbndoraro 


a sobre O vidro ordi- 
na solução que indicamos. 


Alumen. 


Retira-se, de vez emquando, a chapa para obsar- 
var a mudança de coloração, à qual, no fim de al- 
fum tempo vira ao azul escuro, obtendo-se des. 


ta fórma uma imitação perfeita do luar. 
AM 
— e 
FA SUSTENIDO 


Alphone ICurr 
O Barão disse a palavra tão proximo já de irado, 


2 Athanasio, ao acaso, canto o que primeiro, 
veio é cabeça. 


Dr 


40 Rheno, ao Rheno, alí são nossas vinhas 
Ao Rheno vamos já, ao Rheno vamos je! 


—E depois? disse o Conrado, que tinha escu- 
tado sem respirar. y 

— Depois, disse o Athanasio que estava pouco, 
disposto a cantar, depois não sei. 

Mentes! diste 0 Conrado. 

Mentisse ou não, mais valia para o Athanasio. 
continuar na mentira, que ninguem podia provar, 
do que confessar que tinha mentido sem mais ra 
zão do que seu mão humor. 

'osse como fosse, allirmou que não sabia o 
resto, 

Mas, disse o Barão, sabe-o a tua amante. 

—Creio que sim. 

Deves Sabel.o no certo, se cra ella quem a. 
cantava 

— Não posso diser a V, Ex.º se era esta ou qu 
tra cantiga que clia cantava, 

— Onde está ella? 

Foi á terra. 

— Onde é a terra d'ella! 

—Tsso é que não sei. 

= Quando volta ? 

— Daqui a um mez. 

— Está bem. 


XXVII 


Este dialogo ainda aferrou mais o espirito do. 
Barão ao desejo, que tanto o atormentava, de tor- 
nar à achar Branca ou, melhor, a cantiga que clla 
canta, 

— Porque, dizia, Branca não seria capaz de me 
commover como dantes, ainda que fosse a mes. 
mas Sentro em mim há um sentido que está 
morto, 

Entretanto, como não queria endoidecer de 
todo, não deixava uma só noite dir d opra para 
ver 2e acertava em meter outra musica na code- 

ja; mas em cada aría NOVA sÓ notava 05 pontos 
e similhança ou dissimilhança que tinha com o 
que queria esquecer, e 3ó lhe servia para mais 
lembral:o. 

Um dia disse no Athanasio : 

= Sego me; a minha vontade era voltar para 
Ober-Wesel, | 

O Athanasio, que via, cheio de susto, chegar a 
epocha em que a amante havia de voltar, agarrou 
se logo dquella idéa 

— Isso & que v. ex. devia de fazer. O inverho 
Está passado, ncerescentou com emphase; v. 
ária mseistir do despertar da natureza e ãos pri 
meiros gorgeios dos passarinhos, 

=— Não tinha duvidas em partir, se a tua amante 
já estivesse de volta 

Que di 


1? Isso 6 que 
“sto manias taes, que. 


to como eu a sei, 
— Como assim. disse o Barão, 

— É! que no outro dia attapalhou-me tanto € 
com tal insistência, querendo que lhe cantasse uma. 


cantigo, que me parece que ercolhi aquella no 
acaso 6 sá porque multa ver a ouvi cantar a 
ves 


mos para Ober.Wesel, disse o Bariio re-. 
siguado, ; 
— Vamos para Ober-Wesel, disse o Athomsio. 
tripla 
o XXIX 


“o ar, Athanasio, em casa do er. Barão Krunplolta 


ms CIA 


Cheguei um dia d'estes com toda a papelada. 
precisa para a casamento e logo me disseram 
que partiu ba cinco dias; não quero commetter a 
injustiça de atribuir a partida à sua vontade, que- 
Tô erer que se viu na obrigação de seguir seu amo, 
Mas porque me não deixou uma cartá para me s0- 
cegar ? É 

O seu amo não lhe negará decerto uma licença 
de alguns dias, quando souber que é para ca- 
sar-se. 

Portanto aqui o espero, meu querido Athanasio, 
cheia de impactencia, dê que fará idéa, assim O 
espero, comparando-4 com a sua. 


XxX 


Branca, 


“An er. Alhanario, em ensa do tr. Barão Krunpholte. 
RESENHA 


Quinze dias sem me responder! É uma troça in- 
« ulíante? Cuida que soffrerei taes ultrages. sem 


O OCCIDENTE. 


“me defender? Tenho a promessa de casamento que 
me fez é vou entregal-a aos tribunaes, Mas não é 
isto o que mais 0 va icegar. Saba que da. 
minha parte tem que esperar uma perseguição 
eterna e quanto o resentimento duma mulher, 
póde mais cruel imaginar. 


XXXI 


Branca. 


O Ashanasio ficou assustadissimo. 

Por outro lado, 9 aborrecimento sempre pro- 
pressivo de que 9 Barão sotiia, acabava de lhe 
dar cabo da saude e este estudo augmentava-lhe 
o aborrecimento: 

O Athanasio durante a noite derrubou no par- 


Barão, 
EN 


ar disse-lhe um dia 
0 meu caro patrão bem sabe que os medi- 
cos lhe disseram que visjasse, 
Talvez não deixem de ter razão, respondeu. 
Nem o patrão calcula o bem que lhe faria; 
até nos pequeninas jornadas que fizémos ultima” 
mente me pareceu ém cada muda vel-o mais gordo, 
pelo. menos meio arratel e mais novo, dois annos. 
— Pois ahi está disse o Batão, Voume em 
hua do fim da comigo, 


xxx 


E quem sabe se não encontrarei Branca + 
O mu certo É nem uma nem outra : mos não. 
é mo prevexto para visar, e assim sempre arranjo 
uma ligação com 0 meu passado. 
pois que mai tenho cu que lazer? Talvez 
me no divirta, mas sempre variel de aborreci 
mento, Parece ie. que só pensar na viagem me 
foz bem. 

Mas aonde hei de lr? 

Se as Chego à encontrar, aposto que ha de ser. 
depois de haver. percorrido todas ds terras em 
que não hão de estar, 

tm sorte de todo o homem, dizer ou fazer 
qualquer coisa bou, só depois de haver sobre 
Ainulmpto exgo ado todo O mal que possa dier- 
ou fazer-se, E 
EP por isso que o trecho que se procura num 
lista Bit empre no ultmo volume que se fo- 
eia 

Quando ox primeiras phfeos é astronomas fi- 
asrám Umas Observações sobre a terra é sobre o 
do, tinham 16 uma de duas a concluir: 

À terra que anula; 

Ou quem anda é 0 vol, 

Logo concluiram o que era f 

Foi jo depois de exgotarem quanto h 
ar sobre à phenix que descobriram que a phenis. 
Múnca nha existido. 

Embora se diga quotidisnamente muita tolice, 

per séria se 0» que antes de nós viveram nos 

Mão houvessem roubado uma boa parte. 

À verdado é uma 36, à fabidade d multipla hor. 
torosamente; cada venlade sô existirá depois do 
Feio da falsidade, sob todas as formas e modif 
ações, divinões e subdivisões 
“ Bergunta-te à um homem o que houver de mm 
simples, logo lhe cheira à esperteza e não ré 
pone certo 

Digam na grupo de der pessoas: Adivinhem 
O que vou pôr ma cabeça, quando daqui sabir. 
Depois de” numas hesitaçõés, haverá talvez uma 
Que diga a medo: o chopéo, Às outras nove antes 
os querer pár na cabeça s ruinas de Ande- 

É por isso que vou n'esta minha viagem fazer 
9, QUÊ costumo quando quero procurar um trecho 
aúm livro; começa pela volume que por um pri- 
meiro movimento ou impulso notavel deveria ser 
6 ultimo, 

Deyeria começar pela Allemanha, Suissa, Itolio, 
Françã.., Pois pela França é que principidye de 
Pois Vou à Italia, e volto pela Suiss 
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O papão, que a todo o insane tremia de 
ver chegar uma tsposa por mandado de justiça, 
aee ox preparativos da jornada com extranhá 
digencia. À carruagem de posta, que, para Uma. 
viagem disagradavel so Athanaso, exigiria con- 
Beitos para om méz. estava prompta no dia se- 
Eointe.'E durante todo esse tempo o Conrado 
Cantarolava: 


“Ao Reno, do Etbeno, ali são nossas vinh 
o Jena vamos já, o Ro vamo 


Ao Rheno, ao Rheno, ali são nomas vinhas ! 
ão en vam Jo Reno somos já! 


“Ao kena, ao Rheno, ali são nossas vinhas ! 
“Ho heno vamos já, ao Rheno vamos já ! 
À vinha. 


A carrungem de posta começou rodando. 

A amiabse o Adamanio, 

Z poucas leguas d?Ober-Wesel duas carruagens 
parafina mesa estulagem: a sege de Krum- 
Plot e uma carruagem publica onde ia a amante 
do Athamusi. 

0 Aihamso enconde-se na cavalaria, em. 

on ela esperava a vez para pasar ao coshéiro, 
Regue ali mudava se de carruagem. Aqueli ar 
Eopacém causava lhe impaciencias batia com O 
Pê No cho e camtarolava por entes dentes para 
Aifarçar o mau humor 

O tan de escondido debaixo da 
mangedoira. Núnca à uma cantiga prestára tama- 
oie do Bal fique dependa 
Verse Mv FPoo fim o cocheiro recebeu a de 
nheiro de Branca, que subiu para um carrinho, 
que alevaria directamente a Ober-Wesel. O Atha- 
Mão é 6 Conrado pureram-se novamente a €a- 

ção oposta. 
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minho, aumo 


Em caminho, o Conrado tomava um caldo no 
quarto e o Athinasio comia à meza redonda, es. 
pantando toda a gente pela franqueza e o á von 
Tade de suas maneiras. 

Um dia tomou conte d'sm capão; ou outros. 
viajantes nada dissrram, interiormente reconhe- 
Cidos, como sempre em viagem, a um homem que. 
sobe trinch 

Elfectivamente, com notavel desembaraço, 

-m na travessa, é no prato delle 
o, de que deu cabo em oito mi- 
(Contínia). 


Recebemos e agradecemos: 

O foragido — romance de Pedro Americo de Fi 
sueiredo — Com uma notícia bioyraphica de Car 
doso de Oliveira— H. Garmer, editor — Rio de 
Janeiro — Paris, 1889. 

'No nosto numero 773: de 10 de junho de 1900, 
publicâmos a reproducção do notavel quadro Pax 
Be concardia, original do ilustre pintor brazi eiro. 
Sr, Pedto Américo, é que então se exhibia na ex. 

ição universal de Paris, despertando justificada. 


mb sé sabe, o nome do sr. Pedro Americo 
está de ha muito consagrado. O seu quadro Ba- 
dalha do Avaby: é vma das suas mais celebradas 
obras. Mas mem 46 a paleta e os pinceis recebem 
honroso culto de tão habil acusta. Os seus varia- 
ds estados em diversas niveratdades e escolas 
Superiores da Europa grankearam lhe a reputação 
JP sabedar é talentoso. Abi alcançou o grau de 
doutor e de lente adjunto é universidade de Bru- 
gellas, sendo o nome do dr. Pedro Americo col- 
locado pelos mais abalizados críticos entre os dos. 
principass philosophos brasileiros 

“A par da áua bagagem arstica figura, pois, a 
Jitterária é acienvtica, que não é de menor valor, 
« de que a parte pubicada e parte inda ieúra, 
Sendo esta dltima consutuida principalmente pelo 
deu Cura etetic, proesiado na cad das 
Belas-Artes do Rio de Janeiro e pela Refutação d 
A a de Regaa a no Gi 

Os estudos philosophicos tem-os o sr. Pedro 
Américo apresentado tanto sob a forma de ro- 
mance como em insiructivos cupitulos didacticos. 


Dos seus romances ublicados: Holocausto 

(Florença, 182), Amor d'Esposo (id 1886), Obra: 

daso dolo 168) 6 é Poragdo [Et 
que temos presente, 

Este ultimo recebenol-o ha pouco é tabemos 
que o autor trabalha n'uma segunda edição. Vem 
precedido por uma lucida noucia biogruplica do 
5r. Pedro. Américo, d penna do sr dr. José 
Manoel Cardoso de Oliveira, e na qual se encon- 
tram reunidos os melhores elementos para conhe 
cer a aecidentada vida do ilustre artista, ve 
deito exemplo de força de vontade e de imel 
gente app.icação, 

Nelia se relerem episodios extraordinarios, co- 

de quando, proseguindo. 


que foi oupmentado com a magii 
Sou o honestissimo art preso por 
Suspeitas Je ter subirabido tão avultado numero 
de medalhas de algum museu ou collecção fran- 
cega! Feliemente, a prisão ficou sem eflaito logo 
explicações do artista. 
À carreira de muitos homens illustres tem 
d'estas ironias com que a sorte Os punge é que. 
tarde constituem motivos de gloria 
romance Forapeido esboça-se à eterna his- 
jo humano, tão obscura e ds vezes 
tão comtradictoria, como à nota o proprio auctor. 
Sem entrecho emmaranhado sepui-se facilmen- 
te a acção é o pensamento de cada uma dis duas 
personsgens. principes e do protogonista, As 
Scenas, pouco extensas, são. enriquecidas com 
Tormoias descripções. panoramicas e eruditas re- 
flexões peychologicas. Sem dialogo, a belleza do. 
romance concentra-se naquelles predicados, que 
tornem 0 livra instructivo e de sã leitura, achan- 
dose fora das preoccupações das escolus hodicr- 
nas e longe dos seus excessos, À linaungem con: 
Jerva-se quasi sempre pura de impropriedades o 
que augmenta o valor do romance Às llacções. 
plulosopbicas conduzem suavemente a um ideal 
de justiça que muito emnobrece o esclarecido es- 
pirito que às elaborou, 
Illusia o volume um bom retrato do auctor 


Dicolonario do technologia aduaneira para Por- 
tugal e Brasil — por Josá Augusto da Silva Sam- 
paio— 3 verificador das Alfandegras — Lisboa 


indo volume diese, in- 
com “0 qual o sr Silva 
mpaio vem prestar um enorme serviço Ao fune- 
cionalismo aduaneiro, pois que nellese estampa 
com particular cuidado, além das mais interessam 
tes é eruditas indicações, um copiaso reportorio 
as Fepectivas dnpoiçõs iscas de Portugal e 
Mais do que um discionario da especialidade, o 

assim lhe garantiria um grande valor, O 
rario de tecnologia cduaneira é uma vêr. 
encyclopedia, em que se tomou para | em 
a enumeração alphaberica de quantos productos. 
êntram no tommercio universal e sobre cuja im- 
portação e exportação cada pai nos seus. 
Tegimens allandegarios fazem incid e vatios direi- 
Toby EujAs percentagens constam das suas pautas 
aditaneiras, 

Acerca, pois, de cada um d'esses divers 
productos tanto naturaes como manipulados en- 
Eomtra quem comultar o Diccionario de techno- 
logia aduaneira à sua definição ; synoni 
tamento. producção, propricundes e qualidades, 
comporição, processos de fabrica ou preparação, 
appieações, Fls ficações, estado em que se im- 
porta Ou exporta, regimem nacional e estran- 
Eeiro, et, exe, o que permite estudar com a maior 
Utilidade, seja qual fr o ponto de visa com que 
se procúre, conhecer o objesto ou producto tm 
questão. 

Póde avaliar-se da importancia da obra consi- 
derando que ella deve abranger uns 20:000 voca- 
bolos, egualmente interemantes ao commercio, 
fanccionalismo, estudantes, indurtriaes, etc. 

Na empresa” do Occibrvrk está aberta a ass 
gmatora dese uúilissimo diccionario, ao modico 
Preço de too réis cada fasciculo, de 3a pagunas 
depresso em manco papel com tda pres. 


Orizzontá intellettuali del secolo XX por 6. 
Viscandi — Eetratto dalla Rivista política e teto. 
raria— Felbrario, 1901 Stabitimento tipogrofico 
dia» Trinas, Tia 1001. 6 o ré 

Num dos ultimos numeros da importante re- 
vista romana Jeivita política € Ieleraria publicou. 
dar. Gugliclro Viscardi o artigo presente, intitu | 
fado: Horieontes infellectuaes do seculo XX, e delle 
nos offereceu uma separata. a 
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000 


DEE ar AR 
code cama au Cr a 
pi ea ane to 
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De a Sera 
Dam seen ni tan e CIR One 
aflirma que no dominio mais comprehensivo da 
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actividade humana se pode rasonvelmente espe- 
rar do seculo XX uma mais intima penetração 
em todos os ramos da vida de aquelle espirito 
scientífico, cujos elementos se elaboraram no se- 
culo XIX, alcançando-se desde uma concepção ge- 
ral positiva do mundo e da vida até uma indiscu- 
tivel unidade intellectual, directora é organisado- 
é teda a actividade. E seguindo tão suggestivo. 
de vista por todo 0 seu artigo, o ar. Vis 
cardi termina assim: 
=A edade madura — diz 
que não é um pos 


illusire pensador 
vista, Fouiliée, mas cujas pa- 


lavras synthetisam egualmente bem o nosso pen- 


à edade do, bom senso chega para a 
como para osindividuos. quando 9 esp 
losophico penetra na inteligência nas lis, 
ma educação. k 
2Nas o espirito philosophico que penetrará to 
das estas coisas. não poderá ser senão a natural 
esessaria, espontane, integração da caperencia 


Carlos 


«Só então como a religião foi a primeira ph 
logophia, Esta que no estado presente declabor 
nós Chamamos posíiva, mAá que no futuro sesta 
philosophia Sem eprheto, iará a ultima à unis 
a a Verdadeira é cutholica religião «= oligo a 
são mas desenvolvida, 

“Não & esta pouca luz, certamente, para 0 ho. 
risonte de um seculo. P 


— e — 
RECTIFICAÇÃO 


No artigo publicado a pag* 99 d'esto volume 
sobre 0 vice-slmirauto João Capello, sahiu que o 
fallecido era director do Observatorio Astrono- 
mico da Escola Polytechnica, quando devia ser 
dlo Observatorio Meteorologico do Infante D. Luis, 
da mesma escola. 

Abi fica a réctificaçao para ovitar confust 
futuras, 


